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Mas já não trabalhamos com o ouro

e temos um certo pudor tardio

em falar de deus, do amor ou até do corpo.

Manuel de Freitas, A Nova Poesia Portuguesa
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Dizia que os livros só faziam mal

e talvez tivesse razão

Manuel de Freitas, Levadas (2004a: 16)

Nota para uma redefinição de cultura






